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Cerimônia
virtual marca
abertura do
museu da ABI
IMPRENSA Nesta segunda-feira, às 10h, será
inaugurado, em cerimônia virtual, o novo
Museu de Imprensa, que vai funcionar na se-
de da Associação Bahiana de Imprensa (ABI),
instituição que comemora 90 anos de funda-
ção também hoje. A visitação para o público
começa a partir do dia 31, com agendamento
prévio, para atender às determinações da
prefeitura relacionadas à covid-19. A trans-
missão da cerimônia de abertura será reali-
zada pelo Facebook e pelo YouTube da ABI.

Fundado há 43 anos, o museu estava desati-
vado e passou por reimplantação comandado
pelo arquiteto Augusto Ávila. Agora ocupará
uma área maior, no mesmo prédio, na Praça da
Sé, onde fica a sede da ABI. A programação vi-
sual do espaço é de Enéas Guerra e Valéria Per-
gentino. A exposição que inaugura o espaço
tem curadoria do jornalista e pesquisador Nel-
son Cadena, colunista do CORREIO e a repro-
dução das fotos expostas é de Nilton Souza.

A exposição conta com painéis que narram a
história da imprensa baiana. O maior deles, de
16 metros quadrados, é dedicado à imprensa
escrita. Ali tem, por exemplo, a foto de um
prelo de madeira, equipamento usado para im-
primir o primeiro diário baiano, Idade D'Ouro
do Brasil. Também estão reproduzidas as capas
das primeiras edições dos três jornais de maior
circulação no estado atualmente: CORREIO, A
Tarde e Tribuna da Bahia.

A ABI foi fundada em 1930, em um cenário
tenso, conforme lembra Walter Pinheiro,
presidente da associação: “Logo depois da
criação da ABI, veio a Revolução de 30, que
também afetou a Bahia e os jornais sofriam
muita pressão para não divulgar determina-
das notícias. Então, a associação veio para
dar mais força aos jornais”.

Pinheiro ressalta que, embora seja uma or-
ganização apartidária, a ABI não abre mão de
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BAHIA É O 7º ESTADO
EM TRANSPLANTE
DE RINS NO PAÍS

LÍDER NORDESTINO A Bahia
é o sétimo estado em trans-
plantes de rins no país, se-
gundo dados divulgados on-
tem pelo secretário de Saúde
do Estado, Fábio Vilas-Boas.
Com isso, o estado passa a
ocupar a liderança no Nor-
deste. com 119 cirurgias rea-
lizadas no primeiro semestre
deste ano, sendo 116 trans-
plantes de doadores faleci-
dos e três vivos.

“Bem distante do último
lugar do país que ocupáva-
mos em 2015”, escreveu Vi-
las-Boas no Twitter. A recu-
sa familiar e o desconheci-
mento sobre o processo de
doação são alguns dos prin-
cipais obstáculos para o au-
mento no número de trans-
plantes, segundo apontam
especialistas.

Durante todo o ano passa-
do, foram registradas 133
doações de múltiplos órgãos
e 518 doações de córneas.
Foram feitos 49 transplantes
de fígado, 206 de rim e 514
de córnea. Em setembro es-
tão previstas ações de incen-
tivo à doação de órgãos no
estado.

LEILOEIRO DARKE
MAGALHÃES DE ABREU
MORRE AOS 85 ANOS

MEMÓRIA O leiloeiro Darke
Magalhães de Abreu faleceu
nesta sexta-feira, aos 85
anos, em decorrência de um
Acidente Vascular Cerebral
(AVC). O velório foi realiza-
do na tarde de sábado, no
Cemitério Campo Santo, em
Salvador.

Dono de uma empresa de
leilão que leva o seu nome,
Darke Abreu estava no mer-
cado há 49 anos e era um dos
mais importantes do seg-
mento. Durante esse perío-
do, ele participou de con-
corrências em todo o país.

“Seguirei honrando o seu
nome e seu legado. Foram
tanto leilões de arte, anti-
guidades, imóveis e veícu-
los, que ficarão para histó-
ria da Bahia”, disse um de
dos filhos de Darke, Caeta-
no Abreu.

A ABI sempre
esteve atuando jun-
to a autoridades,
exigindo respeito à
imprensa e o direito
de denunciar e de-
fen der os interesses
do cidadão Walter
Pinheiro
presidente da ABI

ARQUIVO CORREIO

Darke Magalhães de Abreu

BAHIA

lutar por direitos humanos e
por liberdade de expressão.
“A ABI sempre esteve atuando
junto a autoridades, exigindo
respeito à imprensa e o direito
de denunciar e defender os
interesses do cidadão”, diz.

O primeiro presidente da
ABI foi Altamirando Re-
quião, que tinha o objetivo
de construir uma sede para a
entidade, ainda que durante
o estado de sítio isso fosse

muito difícil. Mas vieram
ainda a ditadura de Getúlio
Vargas, de 1937 a 1945 e, em
seguida a II Guerra Mundial,
que também se estendeu até
1945. Por isso, acabaria sen-
do inaugurada apenas em 2
de fevereiro de 1960. Mas o
período de tranquilidade foi
curto: em 1964, surgiu a di-
tadura militar, que perma-
neceu até 1985.

O Edifício Ranulfo Olivei-
ra, onde fica a sede da ABI,
foi projetado entre 1945 e
1951. É uma edificação de ar-
quitetura moderna, com
uma fachada de janelas con-
tínuas, estruturas em pilotis,
cobogós e um terraço com
um painel de Mário Cravo
Júnior. “Meu desafio foi fa-
zer a menor intervenção
possível, para não descarac-
terizar a arquitetura existen-
te”, destaca o arquiteto Au-
gusto Ávila, responsável pelo
projeto e pelo gerenciamento
da reforma do museu.
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